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VISADO PELA CENSURA 

Muito entusiasmo nas Festas Comemorativas 

do 82.° Aniversário dos Bombeiros de Barcelos 

O mau tempo não foi suficiente 
para empalidecer os tradicionais fes-
tejos comemorativos de mais um ano 
de vida da benãmérita Corporação 
dos Bombeiros de Barcelos, pois em 
todos os bombeiros, e cremos que 

em todos os barcelenses, o ãnimo 
era grande, todos se agitam quando 
tão solene data é comemorada. Não 
há dúvida que os Bombeiros de Bar-
celos tudo merecem, mesmo o sacri-
fício que poderia representar o su-

Ambulância Mercedes-Benz— foi madrinha a menina Ana Paula Bessa Menezes Araújo 

RENOVAÇÃO INCOMPLETA... 

Gregório Nepomuceno que, à 
custa de muitas circunstãncias, tinha 
fundado a sua fábrica de Pós-de- 
-Perlim-pim-pim, revia-se, todo con-
tente, na estrutura da dita fábrica. 

E, tendo lido vasta propaganda 
literária, de arguta publicidade acer-
ca da vantagem de adoptar, na sua 
empresa, métodos novos, pessoas 
novas, processos novos, máquinas 
novas, e mais novidades técnicas 
e hipertécnicas, resolveu, embora 
sem ter assimilado, convenientemen-
te, a literatura que lera, lançar a 
fábrica no rumo da coisas novas, 
para o que contratou os serviços 
dum, todo lampeiro, doutor em ade-
quada tecnologia, ao qual confiou a 
gerência da empresa. 
As primeiras consequências fo-

ram a frustração das esperanças dos 

directores de serviços e secções que, 
não tendo canudo doutoral em que 
se apoiar, tão-sómente muitos lus-
tros e acertada experiência, con-
tavam, no entanto, ser promovidos. 
Dois deles saíram dos seus em-

pregos e, mancomunados com um 
detentor de capital, tratam de mon-
tar nova Fábrica de Pós-de-Perlim-
-pim-pim, enquanto que, para evitar 
a concorrência, o novo gerente, pro-
cura obter o monopólio de produ-
ção de tão afamado produto. 

Dentro da fábrica, as coisas mu-
daram: para o lugar dos chefes de 
serviços, que vagaram, não foram 
chamados os capatazes ou contra-
mestres, mas,- sim, dois parente do 
novo gerente que, tendo-se distin-

(Continua na página seis) 
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--A PROPÓSITO DA «RESSL`RBEIÇ (O» 

DA ASSOCIAÇ AO DE SOCORROS MIliTUOS 

g BARCELI\ENSE. 

Sobreviveu! Já que a esperava a morte 

No lodaçal da indiferença humana, 

E suportando, estoicamente, a sorte, 

Do amor, em novo gesto, ei-la que emana. 

E aquela vida sã, humana e bela, 

Com que a dotaram logo à nascença, 

A vivê-la, de novo, se deu ela < 

Na sua magnifica presença. 

E, assim, o mutualismo que inspirou, 

Outrora, a humanidade e se mostrou 

• Como o seu melhor traço de união, 

Em Barcelos, de novo, vai florir 

E, por certo, seus ramos expandir 

Na marcha bela de tão nobre acção. • 

Lx. Jan.o 1966 A. Marques de Azevedo 

BELO, O MUTUALISMO! 
f 

<-

portar a chuva miuda que por vezes 
se fez sentir. A sua acção, a abne-
gada luta travada no dia a dia, dá-
-lhes a certeza de que têm todos nós 
sempre prontos a fazer-lhes justiça, 
ou realçar-lhes os méritos, ou mesmo 
incentivando-os no alicerçar dum fu-
turo melhor, o que equivale a mais 
poder de socorro, de combate a incên-
dios ou sinistros. Os bombeiros tudo 
merecem, por isso mesmo é que não 
os esquecemos nunca, prestamos-lhes 
todos os anos a nossa homenagem, 
singela, mas quente e sã, lenitivo tal-
vez, para muitas das horas incertas 
e duras que todos os anos passam. 
Estas festas foram grandes em 

tudo: no entusiasmo, no número de 
pessoas convidadas e na quantidade 
de veículos benzidos, mas passemos 
a contar como tudo se passou. 

Hasteamento no Edifício Social 

Um dos primeiros actos desta festa 
comemorativa foi o hasteamento das 
bandeiras Nacional e da Corporação 
no edifício social. Os Bombeiros de 
Barcelos, de Barcelinhos, de Fão, 
Esposende, Famalicão, Fafe e Val-

(Continua na página S) 

Completou mais um ano o nosso 
ilutre conterrâneo, Sr. Prof. Dr. Luís 
Dialafa£a de Brito, pois no dia 15 
teve o seu aniversário natalício. 

«O Barcelense» felicita o incansá-
vel Amigo, desejando-lhe que faça 
muitos mais anos, sempre de boa 
saúde, para satisfação de toda a 
sua Família e nossa também. 

INSATISFAÇÃO 
A vida actual requer, na ver-

dade, um somatório de conheci-
mentos e preparação profissional, 
que não eram fundamentais há 
meio século ou mesmo há trinta 
anos. Naquela época o homem 
não carecia de tantos estudos para 
triunfar, nem de se especializar 
em determinada técnica, para au-
ferir o suficiente para viver. 
O homem hoje necessita dis-

pender dum esforço maior, duma 
capacidade mais profunda e com-

General Gomes de Araújo 
Foi recentemente operado no 

Hospital da CUF, em Lisboa, o 
ilustre barcelense, Senhor General 
Gomes de Araújo, Ministro da 
Defesa Nacional. 
«O Barcelense» cumprimenta o 

Senhor General Gomes de Araújo 
e pede a Deus para que em breve 
recupere totalmente a saúde a 
fim de retomar as altas funções 
que ocupa. 

pleta, para não ser arredado duma 
posição social média e poder en-
frentar as exigências da vida mo-
derna, desta vida que obriga o 
indivíduo a não ter tranquilidade, 
a andar permanentemente sobres-
saltado, receoso de que, parando, 
é imediatamente ultrapassado pe-
los outros. 
É sem dúvida o progresso, este 

progresso que força o homem a 
preparar-se, modificando-o, tor-
nando-o escravo de si mesmo, ti-
rando-lhe aquela doce paz dos 
nossos antepassados que, embora 
trabalhando, não tinham os pro-
blemas que hoje surgem, quase 
dia a dia, não o deixando respi-
rar, obrigando-o a um esforço de 
tal ordem, que se reflecte na sua 
saúde. A vida hoje é de nervosis-
mo, de permanente luta, de ambi-
ção desmedida, pela necessidade 
de enfrentar um sem número de 
despesas que naquela época não 
existiam. Hoje todos querem e se 
julgam com direito a comodidades 

(Continua na página 6) 

(:4 2ú•tvoitra em Jccc 
Pelo Dr. Manuel Alues do rale Lima 

Continua a verificar-se e de 
forma assustadora a fuga do 
nosso trabalhador para outras 
terras onde o seu esforço é 
melhor remunerado. A primeira 
vitima foi a Lavoura, dia a dia 
a sentir cada vez mais as con-
sequências desse mal que pos-
teriormente se estendeu à cons-
trução civil e até, em grande 
escala também, à indústria. 
Mas enquanto que a construção 
civil e a indústria se defendem 
fàcilmente do encarecimento 
resultante da falta de braço 
de trabalho, a primeira aumen-
tando o custo da construção e 
a segunda o preço do respectivo 
produto, o mesmo não sucede 
com a lavoura, pois além de 
sugada pelos intermediários 

e se os artigos aumentam de 
preço, logo se recorre a impor-
tação de alguns produtos, pois 
quanto a outros, como o vinho, 
a falsificação resolve o pro-
blema. Pagando cada vez mais 
caro o que é indispensável à 

(Continua na última Página) 

BOAS-FESTAS 
Continuamos a registar os nomes 

dos nossos Amigos que enviaram 
para «O Barcelense» e seu Director 
cartões de Boas-Festas. A todos gos-
tosamente retribuímos esses desejos 
de um Ano Próspero. 
António Gomes do Rego, nosso 

ilustre colaborador, Porto; Gremino 

(Continua na página 3) 

flon-e•'a•ean a soão Iln•,rte 
A Associação de Socorros 

Mútuos Barcelinense viveu 

horas grandes como as 

maiores de sempre 

A Imprensa, a Rádio e a Tele-
visão noticiaram desenvolvida-
mente a festa que se ia desen-
rolar na velha e quase centenária 
Associação de Socorros Mútuos 
Barcelinense, não porque se tra-
tasse de uma festa vulgar, com 
foguetes e gigantones, mas sim 

porque era uma festa de homena-
gem a tantos que por aquela ins-
tituição passaram e lhe deram 
alma e corpo, elementos válidos 
que se mantiveram incolumes nes-
tes 88 anos de vida da Associa-
ção e serviram, para domingo, 
mostrar quão grande era o con-
ceito por que era tida a sua bene-
mérita acção. 
Raramente vemos um escol de 

pessoas categorizadas, como aque-

le que se juntou no salão de ses-
sões da Associação de Socorros 
Mútuos, no último domingo, dia 

de muita alegria para aquela bair-
rista gente de Barcelinhos que se 
associou, de alma e coração, à 
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Pensamento — «Maria, Mestra de 
oração. Olha como pede a seu Filho, 
em Caná. E como insiste, sem desa-
nimar, com perseverança. E como 
consegue! Aprende». 

Dia- 16 de Janeiro — Dom. 2.1 d. da 
Epifania. Missa pópria., Glória, Credo, 
Prefácio. Paramento verdes. 

—EVANGELHO— 
(S. João, 11, 1-11) 

Naquele tempo, houve um casa-
mento em Caná da Galileia, e a 
Mãe de Jesus estava lá. Jesus e 
Seus Discípulos também foram con-
vidados. 
Como faltasse o vinho, a Mãe de 

Jesus disse-Lhe:—«Não têm vi-
nho!...». E Jesus respondeu-Lhe: 
—Senhora, que Me desejais? A Mi-
nha hora ainda não chegou». Mas 
Sua Mãe disse aos serventes:— «fa-
zei o que Ele vos disser». 
Ora havia ali seis talhas de pedra, 

destinadas às lavagens rituais dos 
Judeus, que levavam 80 a 100 litros 
cada uma. Jesus disse aos serven-
tes: — «Enchei de água essas talhas». 
E eles encheram-nas até acima. 
Depois disse-lhes: «Tirai agora, e 

levai ao chefe da mesa». Eles assim 
fizeram. 
Quando o Chefe da mesa provou 

a água mudada em vinho, como não 
sabia donde viera, pois só os ser-
ventes é que o sabiam, chamou o 
noivo e disse-lhe: 
—«Toda a gente serve, primeiro, 

o vinho bom e quando já tiverem 
bebido bem, serve então o inferior. 
Tu„ porém, guardaste o melhor vi-
nho para o fim!». 
Foi este o primeiro milagre de 

Jesus em Caná da GalZeia. Mani-
festou, assim, a Sua Glória e os 
Discípulos acreditaram n'Ele. 

—REFLEXAO— 

Logo depois do Seu baptismo, 
começou Jesus a pregar e a con-
firmar a Sua doutrina com milagres. 
O milagre, sendo uma excepção 

às leis da natureza, excepção que 
só o próprio Deus pode estabelecer, 
é o selo que Deus apõe às suas obras 
para que sejam reconhecidas como 
tais. 
Jesus faz hoje o Seu primeiro mi-

lagre, precisamente numas bodas e 
por intersessão de Maria Santíssima: 
a conversão de água em vinho! 

Servindo-nos das palavras de S.o 
Agostinho, «com este milagre mos-
trou Jesus que era o Mesmo que, 
todos os anos o opera nas cepas, 
convertendo nelas o sumo aguoso 
em vinho». E quase idêntica afir-
mação faz S. João Crisóstomo» «Por 
este milagre, patenteou Jesus Cristo 
que era Aquele mesmo que, nas va-
ras da cepa, muda a água em vinho 
e que converte em vinho a chuva 
que ela vai buscar à terra com suas 
raizes, pois, num instante, operava, 
no banquete, o mesmo que na planta 
se opera em maior espaço de tempo». 
A nós, cristãos, que acreditamos 

ser Cristo verdadeiro Deus, que te-
mos, portanto, a nossa fé em Jesus 
mais que confirmada, não nos causa 
demasiado espanto que Jesus tenha 
realizado este milagre. Tudo é na-
tural e possível a Quem cria mun-
dos, serena tempestades, e ressuscita 
mortos, apenas com um simples acto 
da Sua Vontade! 
Deve, porém, fazer-nos reflectir e 

aumentar a nossa devoção à Santís-

Secção dirigida por P. ARTUR 

sima Virgem, o facto de o primeiro 
milagre de Jesus ser feito por inter-
cessão directa de Sua Mãe! 
Nesse diálogo em voz baixa entre 

Maria e Jesus, há como que um de-
saflo entre a misericórdia e a jus-
tiça, entre o coração ansioso de uma 
mãe e a vontade imperscrutável do 
Omnipotente, entre Nossa Senhora 
e Deus! 

E, o mais interessante, é que 
Nossa Senhora vence!... 
Na verdade, o plano de Deus 

ãcerca da Redenção da humanidade, 
eternamente elaborado pela miseri-
córdia divina, havia nele incluído 
Maria. 
Assim, Jesus permite que Ela in-

tervenha no Seu primeiro milagre, 
para que o mundo soubesse que Ela 
era Mediadora perante Ele, como 
Ele o era perante o Pai. 
E sempre junto a Maria e por 

Maria que vamos encontrar-nos com 
o Filho de Deus. Deu-se a primeira 
vez ao mundo por Maria; na Cruz, 
lá está Maria a Seu lado; e é ainda 
por Maria que Jesus continua a dar-
-se ao mundo e a cada alma em 
particular. 
Maria é, consequentemente, a 

Omnipotência suplicante perante 
Deus Pai de quem é filha, perante 
o Espírito Santo de quem é esposa 
e perante Deus Filho de quem é 
Mãe. As Suas súplicas a Deus têm 
pois, mais o sentido de ordens do 
que de um pedido. 19; que um filho 
digno de tal nome, nunca tem o di-
reito de negar nada que sua mãe 
legitimamente lhe rogue. E Jesus 
é verdadeiramente Filho de Maria. 

Sendo assim, a nossa confiança 
em seu coração maternal deve ser 
absoluta e ilimitada. Por Ela tudo 
podemos pedir a Jesus, como por 
Jesus tudo é pedido ao Pai celeste. 
E Maria será a nossa poderosa 

intercessora, agora e sempre, na 
saúde e na doença, na vida e na 
morte. 

Propriedade - Vende-se 
Na freguesia de Salvador do 

Campo, vende-se uma proprie-
dade composta de casas torres e 
térreas e eirados de lavradio com 
ramadas c fruteiras e demais có-
modos; águas e tanques, bem 
situada e servida por estrada, 
com a produção de 12 pipas de 
vinho e 4 carros de milho e de-
mais produtos. 

Para informações: 

Solicitador SOUSA E SILVA, 
Barcelos. 

E¢npregada - Precisa-se 
Precisa-se de empregada para 

viver com pessoa de 70 anos, 
e que tenha prática de serviços 
de lavoura; a idade deve ser su-
perior a 45 anos, e tanto pode 
ser viúva como solteira. Dá-se o 
valor de 200 contos, sob condições. 

Tratar na freguesia de Vila 
Cova, lugar do Banho, com o 
Sr. Manuel Fernandes Aforais. 

2.a Campanha de Montras 

de FIBRAS BUER em Portugal  

S. A. R. L.—QUIMICOR 

Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

o 

expõe durante esta semana 

artigos de MALHAS, TECIDOS 

e CO N FECÇO ES em 
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AUTOli•ÓVEIS 
FIAT 850 (com 3 mil Kms.)   1965 + 

FIAT 600   1958 

4 • 
TAUNUS TRANSIT (como nova) 

MORRIS J - 2 - Diesel 
.E 

.• 
, 

Vende-se na GARAGEM CASTRO • 

Telefcne 82108 e 82625 BARCELOS 
c 4. 
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FURGONETAS 
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RÁDIOS DE BOLSO 
3. 

3 

>3-

-3-

'3*  Tele£ 

LEGALIZADOS a 

35'0$00 
NO ESTABELEC¡IMENTO DE 

Aruiindo ►Silva 

.ç. 

4 

82708 Cruz Ao lado do Senhor da 

CHEGARAM AS NOVIDADES PARA 1966 DA 

H 1 v E , R 5 

* PNi1.IP/ 
Rádios o Tele-Recel,tores • Eq-aiii>maztiÈejiiito llltisie l 

o CoxistruÇões Electrónicas • 

Se comprar AGORA um destes artigos PHILIPS fica habi-

litado aos SORTEIOS SEMANAIS do fabuloso concurso 

"SACO PHILIPS" com prémios rio valor de 

25 CONTOS 

Consulte •o Agente Oficiai 

Armank 7a••ia 7ei•nanbes 
Telefone 82602 Av. Combatentes da Grande Guerra BARCELOS 

Fazem Amos 
No dia 13, fez 75 anos o proprie-

tário de Abade do Neiva, Sr. José 
António Mendes, nosso prezado assi-
nante. Nesse mesmo dia, o seu filho 
Sr. Francisco Abelheira Mendes com 
pletou 45 anos de vida. 
Aos dois aniversariantes «O Barce-

lense» apresenta felicitações. 

Vende--se 
Casa com rés do chão e l.o 

andar. 

BO-XI NEGÓCIO. 
Falar na Garagem Avenida, 

Barcelos. 

Al uga-se 
No Largo D. António Barroso, 13, 

em bom local, alugam-se grandes lojas 
para Comércio, Armazéns, Depósitos 
ou até Pequena Indústria. 
Quem pretender, falar na mesma 

casa com o seu proprietário. 

0 SEGURO DE VIDA 
E31 PORTUGAL 

E NO MUNDO 

De muitas coisas se pode dizer 
que quanto mais se tem mais se 
deseja ter... 
A segurança está certamente neste 

caso. 
Por isso, é nos países que têm mais 

seguros que mais seguros se fazem. 
Toronto, no Canadá, é ao merino 
tempo a cidade do mundo onde mais 
seguros já existem por cada habi-
tante e onde mais seguros novos se 
fazem em cada ano. 
A mesma evolução começou em 

Portugal quando, há oito anos, a 
'Companhia de Seguros Império lan-
çou o Seguro Popular de Vida. Até 
aí o Seguro de Vida era considera.no 
caro e só entrara nos hábitos de um 
reduzido número de pessoas. 
Hoje há já mais de 20.000 segura-

dos do Seguro Popular de Vida, o que 
representa, em oito anos, um ritmo 
de crescimento completamente úif 
rente do anterior. 
Mas estamos apenas no princípio. 

Basta dizer que na Bélgica e na 
Suíça, populações inferiores à nossa 
em número, fazem por ano mais se-
guros de vida do que todos os que 
jamais se fizeram em Portugal. 

Este facto é muito importante por-
que representa urna adaptação dinâ-
mica dessas populações ao progresso 
social e económico. Elas tomam sobre 
si próprias a iniciativa de parte im-
portante da sua previdência, põem de 
lado o velho hábito de retirarem um 
«pé-de-meia» ao conforto diário, pas-
sam a contar com os seguros e, em 
consequência, grandes capitais im-
produtivos vão animar a economia 
do país, contribuir para o bem-estar 
de todos. 
Em 1966 decorrerá a 7.' Campa-

nha do Seguro Popular de Vida Im-
pério. Esperemos que ela dê nesse 
caminho mais um passo. 

ro•anarn•►t••Ls•º 
Só a•tê ao fim aio l C i 

FRIGORIFICOS DE 240 LITROS 
o C/ ;n; ºído = 4 400$00 

Armando Faria Fernandes 
i 

Av. Combatentes da Grande Guerra i 

Telefone 82602 BARCELOS ; 

i 
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Amanhã, Domingo  
no Restaurante « PÉROLA DA AVENIDA» 

Telefone 82416 — BARCELOS 

Lampreia (1 Bordalesa e com 

arroz—Cabrit:inho—Papas de 

Sarrabulho e, Rojoada. 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Co » 4•arcér1ia e  ões '' 
-- Telefone 8 2 7 8 4 

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

Ministério do Economia 
Direcção Cer ra Je Minas 

e Jerviços Leológleos 
Éditos de Concessão 

Faz-se público, nos termos e 
para os efeitos do art.<, 31.° do 
decreto-lei n." 18 713 de 1 de 
Agosto de 1930, que Minas de 
Barqueiros, Limitada, requereu a 
conceção da mina de caulino de-
nominada QUINTA DA AN-
TÓNIA ( reg.<> n." 2) situada na 
freguesia de Braqueiros, concelho 
de Barcelos, distrito .de Braga, 
registada na Câmara Municipal 
do referido concelho em 2-1-1964 
e convidam-se todas as pessoas 
a quem a citada concessão possa 
prejudicar, a .apresentar as suas 
reclamações nesta Direcção-Ge-
ral dentro do prazo de sessenta 
dias, contados da data da publi-
cação deste édito no Diário do 
Governo. 

Repartição de Minas. 5 de Ja-
neiro de 1966. 

O Engenheiro Chefe da 
Repartição, 

Eng.' Alcino da Silva Gomes 

............... <..< 

Anúncio publicado em « O Barcelense» 
em 15-1-19E6, no n.o 2852. 

Tribunal Judicial 
de Vila do Conde 

ANÚNCIO 

1.a Publicação 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Vila do Conde, nos 
autos de Acção Especial do Có-
digo da Estrada, pendente na 
2.a Secção da Secretaria Judicial, 
proposta pelo Autor )anuário 
Souto de Almeida, casado, fun-
cionário da Direcção Geral de 
Aeronáutica Civil, residente na 
freguesia de Vila Nova da Te-
lha, concelho da Maia, da comarca 
do Porto, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, citando 
o réu João Baptista da Silva Pe-
reira, casado, ausente em parte 
incerta da França e que teve a 
sua última residéncia conhecida 
no lugar de Quintães, freguesia 
de Fornelos, da comarca de Bar-
celos, para no prazo de dez dias 
depois de findo o dos éditos, 
contestar, querendo, a referida 
acção, na qual o Autor pede que 
o citado e outros réus sejam con-
denados a pagar, solidáriamente, 
a indemnização de 500 000$00 
conforme consta da petição ini-
cial cujo duplicado se encontra 
arquivado na Secção para lhe ser 
entregue quando o solicitar. 

Vila do Conde, 15 de Dezem-
bro de 1965. 

O Escrivão da 2.a Secçõo, 

António Amaral Noiva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

Elias da Costa 

Impregado Je Escritório 

Com alguma prática, de pre-
ferência livre do serviço militar. 
Bom ordenado, lugar de futuro. 

Informa esta Redacção. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av, dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

EUIi.OLOG1,i 
José Antunes Martins Lopes 

No Hospital de S. Marcos onde 
havia recolhido em consequência de 
violento choque de corrente eléctrica 
sofrido quando no exercício de suas 
funções de Chefe da Exploração da 
rede dos Serviços Municipalizados 
desta cidade, faleceu ontem o Sr. 
José Antunes Martins Lopes, de 
59 anos de idade, natural da vila de 
Manteigas e pessoa conhecidíssima 
e muito considerada no meio barce-
lense. 
O malogrado extinto era casado 

coro a Sr.- D. Maria José Vieira' 
Braga; pai dos Si-s. Luis Filipe Braga 
Antunes Lopes e Lino Eugênio Bra-
ga Lopes; irmão das Sr.as D. Maria 
do Carmo Martins Antunes Lopes, 
casada com o Sr, Prof. Asdrúbal José 
Pinto e D. Maria Fernanda Antunes 
Martins, casada com o Sr. Sérgio 
Silva, comerciante desta cidade, e 
dos Srs. Abilio Antunes Lopes, co-
merciante em Braga, Dr. Guilherme 
Antunes Lopes, médico-cirurgião na 
Covilhã, e. Ludgero Antunes Lopes, 
ausente no Brasil; e cunhado do Sr. 
Eugénio Vieira Braga, casado com 
a Sr., D. Maria Augusta Oliveira. 
Na última terça-feira, pela manhã, 
foi o corpo depositado na Igreja da-
quele Hospital na qual foi celebrada 
missa de corpo presente. No final 
dose acto religioso saiu o funeral 
para o cemitério do Monte deArcos, 
comespera, junto do respectivo -rã-
dão, às 12 horas. 

e.e.e.e.o.e•®.o.......e.e 

Miinssteriz ida Econ® 18 
Direcção Geral de Minas 

e Serviços Geológicos 
Éditos de Concessão 

Faz-se público, nos termos e 
para efeitos do art." 31.° do de-
creto-lei n. ,, 18 713 de 1 de Agos-
to de 1930, que Minas de Bar-
queiros, Limitada, requereu a con-
cessão da mina de caulino deno-
minada PRESTAR ( reg. n.° 1) 
situada na freguesia de Barquei-
ros, concelho de Barcelos, distri-
to de Braga, registada na Câ-
mara Municipal do referido con-
celho em 2-1-1964 e convidam-se 
todas as pessoas a quem a ci-
tada concessão possa prejudicar, 
a apresentar as suas reclamações 
nesta Direcção-Geral dentro do 
prazo de sessenta dias, contados 
da data da publicação deste 
édito no Diário do Governo. 

Repartição de Minas, 5 de Ja-
neiro de 1966. 

O Engenheiro Chefe da 
Repartição, 

Eng.° Alcino da Silva Gomes 

HonLrvaceni PELO CONCELHO 
A JOÃO DUARTE 

(Continuação da página seis) VILA COVA 

O Senhor Arquitecto Sousa 
Coutinho puxou pela bandeira que 
cobria o retrato do Ex.mo Senhor 
João Duarte, prestando-se assim, 
singela mas significativa home-
nagem. A sua figura venerandq 
fica bem na galeria dos amigos 
ela Associação, pois a sua acção 
em prol do ressurgimento da 
Associação de Socorros Mútuos 
é bem digna dos maiores incómios. 
Na altura do descerramento a 
Banda Musical da Casa dos Ra-
pazes executou um trecho musi-
cad, homenageando um dos seus 
mais queridos benfeitores, e tor-
nando mais solene o presente 
acto. 
O orador seguinte foi o depu-

tado barcelense Sr. Professor 
Doutor Joaquim Nunes de Oli-
veira que começou por se referir 
em termos elogiosos à actividade 
do incansável Presidente da Di-
recção da Associação de Socorros 
Mútuos, Sr. Manuel da Graça 
Pereira. Ao fazê-lo, disse que lhe 
era muito grato poder realçar as 
qualidades de Trabalho de Ma-
nuel da Graça Pereira, homem 
que punha nas instituições todo o 
seu saber, toda a sua vontade. 
Seguidamente, prestou homena-
gem a João Duarte, o industrial 
que nunca esqueceu a benemerên-
cia, terminando por saudar a ilus-
tre família Vieira-Duarte. 
O Rev.° Pároco de Barcelinhos, 

que representava o Senhor Arce-
bispo Primaz e o Arcipreste con-
celhio, proferiu algumas palavras 
de louvor a João Duarte pelo 
muito que tem feito pela freguesia 
e pelas instituições barcelinenses. 
O Senhor Arquitecto Gaspar de 

Sousa Coutinho agradeceu a ho-
menagem prestada a seu Sogro-
-João Duarte, pondo em destaque 
o espírito de caridade que presi-
dia às benfeitorias de João Duarte. 
Igualmente o Senhor Engenheiro 
João Augusto Vieira Duarte agra-
deceu, muito sensibilizado, a ho-
menagem prestada a seu Pai. 
O Senhor Presidente da Câ-

mara encerrou a sessão solene 
com um improviso brilhante. Real-
çou a presença dos ilustres Depu-
tados pelo Círculo, dizendo que 
o Comendador Santos da Cunha, 
por mérito próprio, ocupava a alta 
posição na Assembleia Nacional, 
sendo um dos seus mais esclare-
cidos membros. Enalteceu a fi-
gura prestigiada do nosso Depu-
tado, Professor Doutor Nunes de 
Oliveira, acabando por se con-
gratular e associar à homenagem 
prestada a João Duarte. 
As « Senhoras de Barcelinhos» 

que gentilmente cozinharam os 
doces apetitosos que foram ser-
vidos no «Copo de água» estão 
de parabéns. Souberam põr bem 
alto o espírito de entre-ajuda que 
reina na freguesia de Além-Rio, 
e colocaram a Associação Barce-
linense em.posição digna perante 
tão elevado como selecto número 
de convidados que retirou passa-
das algumas horas. 
«O Barcelense» que agradece o 

convite enviado e felicita toda a 
Direcção, a cessante e actual, nas 
pessoas dos Srs.: Manuel da 
Graça Pereira e Adriano Faria. 
pelo nível atingido por esta ses-
são solene que ficará registado 
no livro de ouro da centenária 
Instituição de Além-Rio. 

o.o.e.o.es.o.o•o•e.e.o• e 

TOTOBOLA —ZQ ( 23-1-66 ) 

DE « O BARCELENSE» 

,o EQUIPAS 

1 ¡ B. Mar — Sporting 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

Barreir. — Lusitano 

Leixões — Varzim 

Benfica — Porto . 

Braga — Cuf 

Setúbal — Acadé. 

Belen. — Guimarães . 

Espinho -- Sanjoan. 

9IBoav. — Covilhã . 

lo orient. — Almada . 

11 

12 

13 

Olhan, — Atlético 

C. Pia — Portim. 

Luso — Alhandra 
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X 
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1 

X 

2 

2 

] 2 

1 

2 

2 

LEILÃO -- Decorreu num ambien-
te de grande animação o leilão das 
«Ja7+eiras» que como foi anunciado 
teve lugar no pasado Domingo. 
Devido a não termos ainda presente 

as contas de tudo, só no próximo 
número daremos o saldo de todas 
as ofertas. 
--Continua amanhã pelas 14 ho-

ras, o leilão das restantes ofertas, 
não esquecendo o vinho fino, que 
como de costume vai deliciar todas 
as pessoas ali presentes. 
FESTIVIDADES — Realizam-se 

nesta ridente  freguesia nos próxi-
mos dias 19 e 20 do corrente as 
festividades em honra de S. Sebas-
tião, grande protector dos nossos sol-
dados, que se encontram no Ultra-
mar em defeza da Pátria. 
Não podemos noticiar o programa 

desta festa, devido ainda o não ter-
mos presente, mas temos a certeza 
de que será um grande dia, pois reina 
grande entusiasmo nos habitantes 
desta freguesia. 
DE ANGOLA Depois de ter cum-

prido valorosamente a sua missão em 
defesa da Pátria na Província de 
Angola, regressou a esta freguesia 
o nosso prezado amigo Sr. Domingos 
Novais Branco, natural e residente 
nesta freguesia. 
Agradecermos a gentileza do abraço 

que- nos veio dar. 
RETIRADA — Após 12 anos de 

intenso trabalho no seu armazém, 
no lugar de Vila Cova desta fregue-
sia, deixou este encargo indo fazer 
parte da Sociedade Industrial de 
Malhas «Sonix» em Vila Frescainha, 
S. Martinho, o Sr. António Barbosa 
Eiras, natural de Creixomil e resi-
dente nesta freguesia.., 
PELA J.A.C.—Em substituição do 
Secretário da J. A.C. desta fregue-
sia, Sr. Domingos Ribeiro Lima, 
encontra-se a desempenhar os ser-
viços de Secretário o Sr. Armindo 
do Vale Meira. 
Que o seu lugar seja bem desem-

penhado são os nossos votos. 

T. N. Alves 

QUINTIÃES 

Um, problema que urge ser resol-
vido tona urgência. — Tive conheci-
mento que o posto clínico instalado 
na Casa do Povo de Gândara do 
\'eiva, sita no lugar da Gândara, 
desta freguesia, apenas funciona de-
pois das 19 horas!... 
Noutros tempos, este organismo 

primava com a sua assistência mé-
dica. Todas as Terças e Sextas-feiras, 
das 9,30 às 11 horas ou até ao meio 
dia, quando a frequência assim o 
exigia, lá estava o médico a aten-
der os doentes associados neste orga-
nismo, que abrange a área das fre-
guesias de Quintiães, Aborim, Cos-
sourado, Balugães e Panque, e, além 
disso ia depois desta hora ou noutros 
dias fazer as visitas domiciliares, 
por caminhos escabrosos em que o 
forçavam a andar a pé uma hora e 
mais, afim de ir socorrer e levar 
alivio ao seu semelhante que no leito, 
ancioso, o esperava. 

Disso é testemunha a freguesia 
de Panque; pois, nesse tempo, não 
havia a tão desejada estrada e o 
carro do inédito tinha que ficar no 
lugar de Bouças, da freguesia de 
Cossourado, visto ser aí o ponto 
mais perto. Era uma autêntica vida 
de apostolado e de doutrina do cato-
licismo. 
Era nesse tempo médico deste 

Organismo o Ex.— Snr, Dr: António 
Félix Machado, que DEUS tem, pes-
soa cheia de bondade, sempre pronto 
a socorrer os humildes, por certo, 
DEUS não terá esquecido todos estes 
sacrifícios, 'dando-lhe a recompensa 
merecida. Que a _sua Alma Descante 
em Paz. 
Ainda me recordo de me ter con-

tado, de algumas vezes ser forçado 
a_ saltar paredes, visto os caminhos 
estarem de tal forma cheios de água, 
que o impediam de passar, mas nada 
o impedia de ir em socorro do doente, 
que o esperava. 

Sucedeu-lhe o seu filho e ilustrís-
simo Snr, Dr. Luís Novais Machado. 
pessoa bem conhecida, bem assim 
como as suas qualidades benfeitoras, 
que procurou seguir o mesmo horá-
rio anteriormente estipulado, porém, 
talvez por ter outros afazeres mais 
prementes, foi o horário alterado para 
as 15 horas . ( três da tarde), em 
rada efectava os associados e tudo 
corria normalmente. 

Depois este mui distinto médico 
deixou de prestar serviço neste or-
ganismo, e então, em vez de haver 
um só a atender a massa associativa, 
vieram dois, não menos ilustres clí-
nicos, no entanto passou o horário 
das 15 para as 19 horas. 
Todos sabemos que às 19 horas 

e noite escura e quem procura o 
médico é porque está doente. 
As nossas aldeias, embora tenham 

luz eléctrica, a via pública não é 
iluminada, nem pode ser visto o 
povoado ser disperso, e então dá-se 
o inevitável: lã vai o doente deam-
bulando na noite, não só com o sa-
crifício da doença como ainda com 
a preocupação de não tropeçar nas 
pedras, fertéis nos nossos caminhos, 
como ainda da poça da água ou lama, 
não menos fértil. 
Não quero, de forma alguma, com 

estas minhas considerações, melin-
drar ninguém, especialmente os ex-
celentíssimos clínicos; no entanto, não 
será possível mudar o horário das 
consultas para outra hora mais pró-
pria?... 

Penso que havendo boa vontade, 
tudo se pode arranjar. 
Mas não é só o caso do horário 

das consultas que é necessário re-
mediar; há infelizmente outros de 
igual ou maior importância que é 
necessário resolver. 

Este Organismo tem estado entur-
pecido, ao ponto dos seus sócios só 
se lembrarem dele quando o cobrador 
bate à porta para receber a quota... 
encontra-se doente e torna-se neces-
sário ressuscitá-lo, revendo o passado 
para que volte à vida. 
Continua 

•r.eoo.o.o.o.e.o.e•e.o.e.e 

Caixa Je lréáilItt'o Agrícola 

Mútua je üarcelos 
CONVOCAÇÃO DA 
ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto 
nos estatutos desta colectividade 
convoco a Assembleia Geral ordi-
nária para reunir em sessão do 
dia 20 de janeiro de 1965, pelas 
14 horas, no edifício da sede 
social. 
Não havendo número legal para 

a Assembleia funcionar fica a 
mesma convocada, sem outro 
aviso, para o dia 27 do mesmo 
mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a) — Apreciação e dis-
cussão do relatório, aprova-
ção de contas do exercício 
da geréncia durante o ano 
de 1965. 
b) — Eleição dos Corpos 

Gerentes que hão-de servir 
no exercício de 1966. 
c) — Fixar as remunera-

ções dos empregados. 
Os livros cie escrituração e to-

dos os documentos respeitantes 
às operações sociais serão facul-
tados ao exame dos associados 
durante os oito dias anteriores 
ao dia designado para a primeira 
convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mú-
tuo de Barcelos, 31 de Dezembro 
de 1965. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Américo Gomes Fernandes de 
Figueiredo (Dr.) 

t 
Felisbina de Jesus Ribeiro 

Agradecimento 

A Família de Felisbina de Je-
sus Ribeiro vem por meio deste 
agradecer a todas as pessoas, 
que acompanharam o funeral 
da saudosa extinta realizado no 
dia 20 de Dezembro na fregue-
sia de S. Veríssimo. A todos 
renovamos o seu reconheci-
mento. 

S. Veríssimo — 12 de Janeiro 
de 1966. 

A Família 

DMo caosn iportante 
Dois advogados pleiteam pela 

propriedade de um poço, recla-
mada pelos seus clientes. 
— No fim de contas, diz o 

juiz, quase não vale a pena 
tanto barulho por um pouco de 
água. 
—Pelo contrário, sr. Juiz, 

diz um dos advogados. A causa 
é muito importante, porque os 
nossos clientes são negociantes 
de vinho. 

(de «O Primeiro de Janeiro») 

•.o.o.e.eee.e.o.o.e+o.e.o• 

Casa,liieiiito 
Na Ermida de Nossa Senhora da 

Franqueira, consorciou-se no dia 1 do 
corrente a Sr., D. Maria 'Celeste Ma-
galhães de Araújo, filha da Sr.' 
D. Teresa Gândra de Magalhães e 
do nosso prezado assinante Sr. José 
Lopes de Araújo, com o Sr. António 
Fonseca de Figueiredo, filho da. Sr., 
D. Maria Francelina Pereira da Fon-
seca e do Sr. João Lopes de Figuei-
redo. 
Foi celebrante o Rev., Pároco de 

V. F. S. Martinho, e serviram de pa-
drínhos, por parte da noiva, a Sr.' 
Dona Celeste Salazar Norton e o 
Sr. Mário Norton e pelo noivo a 
Sr., D. Maria Adelaide Lopes de 
Araújo e o Sr. António Lopes de 
Araújo. 
Aos nubentes desejamos muitas 

felicidades e um lar venturoso. 
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paços perfilados garbosamente, man-
tinham-se em sentido; presente toda 
a direcção dos Bombeiros de Barce-
los: Dr. Adélio Campos, Aníbal Araú-
jo, Eng., Mário Azevedo, Donato 
'Correia, Henrique Carvalho, Bártolo 
Paiva, Mascarenhas Sineiro e Fran-
cisco Carvalho; Comandos: :Manuel 
Pereira da Quinta e António Sousa 
Costa; entre os numerosos convida-
dos destacamos: Moura e Silva, Fran-
cisco Rodrigues, Francisco .Nunes, da 
Liga dos Bombeiros Portugueses; 
Eng., Russo Belo, de Matosinhos; 
Fernando Soares e Hilário Carvalho, 
de Famalicão; Carlos Martins, de 
Esposende; Capas Peneda, de Erme-
zinde; Nogueira Mendes, de Fafe; 
Manuel Amorim, de Arrifana; Antó-
nio Amorim, de Riba de Ave; Tenen-
te-Coronel José Augusto Fernandes, 
da Póvoa de Varzim; 'C.omandante da 
G. N. R. Tenente Fernando Pires 
Claro; António Araújo e Manuel Gui-
marães, 1." e 2.° Comandantes dos 
B. V. de Barcelinhos; Dr. António 
Beleza, António Gomes de Faria; 
Virgínio Carvalho, Antonio Fontaí-
nhas, da Direcção dos Bombeiros de 
Além-Rio; Autoridades de autarquias 
locais e representantes das princi-
pais indústrias de Barcelos. 

Missa Solene e Cumprimentos 

às Autoridades 

Ao som da fanfarra as corporações 
de Bombeiros puseram-se em mar-
cha, no que foram acompanhados 
pelas dezenas de convidados que 
assistiram ao hasteamento das ban-
deiras. O percurso — Ruas D. Antó-
nio Barroso, Infante D. Henrique e 
Largo da Câmara — encontravam-se 
festivamente engalanados com col-
chas e colgaduras, vendo-se gentis 
senhoras com salvas contendo flo-
res que atriravanr aos bombeiros, 
numa manifestação de carinho por 
aqueles que sacrificando horas de 
convívio familiar, velam . pela segu- . 
rança dos nossos haveres. 

A santa missa, celebrada na Igreja 
Mãe, como sempre acontece, teve 
corno presbitero o Prior de Barce-
los que no momento da homilia pro-
feriu palavras de bom recorte lite-
rário, comparando a festa da sa-
grada família que a Igreja comemo-
rava, ao solene dia dos nossos Bom-
beiros, autêntica família, irmanada 
por sentimentos altruístas. No final 
do santo sacrifício da missa, a direc-
ção e comandos dos B. V. de Barce-
los foram cumprimentar o celebrante. 

Na «Domus Municipalis» efec-
tuou-se a tradicional sessão de cum-
primentos às Autoridades barcelen-
ses. Antes, porém, foram içadas, ao 
som do Hino Nacional executado 
pela Banda da Casa dos Rapazes, 
as bandeiras Nacional e de Barcelos. 

No salão nobre viam-se os Srs.: 
Dr. Luís de Figueiredo, Presidente 
da Câmara; Dr. João Beleza, Bár-
tolo Paiva e Luís Pedras, vereadores; 
Fernando da Costa Fernandes, Se-
cretário da Câmara que receberam 
os cumprimentos da direcção e co-
mandos dos B. V. de Barcelos. Usou 
da palavra para agradecer o auxí-
lio dado pela Câmara à Corporação, 
o Sr. Dr, Adélio Campo. O senhor 
Presidente da Câmara, em resposta 
ao Presidente da Direcção dos B. 
V. de B., agradeceu as palavras 
dirigidas à Edilidade, prometendo 
sempre que possível auxiliar a pres-
tante Corporação de Bombeiros. 

Romagem aos Cemitérios e ao 

Monumento ao Bombeiro 

No Cemitério Municipal rezou-se 
o « responso» pelos mortos, por aque-
les que outrora tornaram grandes as 
Corporações de Barcelos e Barceli-
nhos. O Comandante Costa fez a 
chamada simbólica, sendo deposita-
dos no altar ramos de cravos. 

A cerimónia seguinte desenrolou-
-se junto do monumento ao Bom-
beiro. As corporações presentes man-
tinham-se em sentido. O eng., Russo 
Belo acendeu a chama do lampa-
dário e o Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses depositou na 
base do monumento um ramo de 
cravos. Os bombeiros desfilaram em 
continência e em pronto-socorros di-
rigiram-se para o cemitério de Bar-
celinhos onde rezaram pelos bene-
méritos das Corporações, numa ceri-
mónia semelhante àquela que se, rea-
lizou em Barcelos. 

Bênção de Novos Carros 

O Largo da Porta Nova, ou da 
Calçada, foi o cenário de um dos 
mais significativos actos do pro-
grama do 82.° aniversário dos Bom-
beiros de Barcelos, pois aí se desen-
rolou a bênção dos novos veículos 
que enriquecem sobremaneira a nossa 
Corporação: uma ambulância Mer-
cedes-Benz e um carro nevoeiro, 
adaptado nas oficinas dá Garagem 
Soares, de Famalicão. Como a ceri-
mónia fazia prever, eram centenas 
de pessoas a presenciar tão solene 
acto, que teve a presença do Senhor 
Tenente-Coronel Alexandre Maga-
lhães, Inspector de Incêndios da 
Zona Norte. 

Depois do tradicional «champanhe» 
derramado sobre as viaturas que fi-
caram com o nome de « Dr. António 
Pedrosa Pires de Lima», Director 
Geral dos Serviços de Incêndios e 
grande Amigo de Barcelos, e da me-

nina aAna Paula Bessa Meneses de 
Araújo», filhinha do Sr. Eng., Vítor 
Rodrigues de Araújo e netinha do 
benemérito da Corporação, Sr. Aní-
bal Araújo, usou da palavra para 
enaltecer a cerimónia o Sr. Enge-
nheiro Mário Azevedo, Presidente da 
Assembleia Geral que disse: 
Mais do que as palavras, os actos 

falarão por si. 
Vou ser breve, portanto. 
Não deixarei, entretanto, de sub-

linhar o esforço que esta Humani-
tária Casa tem desenvolvido para 
dotar a Cidade e o concelho de ?na-
terial de incêndio e de socorro à 
altura das necessidades. 
Assim, mais últimamente, e quan-

to os números sempre crescentes das 
saídas da nossa ambulância e a já 
longa quilometragem-, mais de 300 
mil quilómetros, em tão pouco tempo, 
pensou-se na aquisição de uma nova 
e segunda ambulância, para melhor 
satisfazer essas necessidades. E do 
pensa?, ao fazer-se foi pouco tempo, 
uma vez arquitetado e mais ou me-
nos orçamentadas as verbas e pro-
curadas as fontes que as haviam de 
brotar. É claro que nem tudo foram 
rosas, mas com donativos substan-
ciais da. Ex.ma Câmara, da Assis-
tência e de Ex.mos Senhores sempre 
amigos desta. Casa, depressa nos 
abalançamos, pois sabemos que o 
público, esse grande e generoso anó-
nimo de sempre, sempre tem estado 
connosco. 

na repetiçáo, pois Aníbal Araújo é 
sempre o mesmo para esta Casa. 
Firme rio seu desejo, exemplar a 
servi-la e magnânimo nas suas ofer-
tas. O resto, os nossos bombeiros 
conhecem-no bem, e a Corporação 
sente os seus efeitos. 
Do apadrinhamento do Pronto-So-

corro de Nevoeiro, também a minha 
missão é simples. 
Foi escolhido o nome do Ex.mo 

Senhor Dr. António Pedrosa Pires 
de Lima, pessoa sobejamente conhe-
cida no 7neio barcelense, a que dedi-
cou. alguns anos da fulgurante inte-
ligência e saber quer na Cãmara 
Municipal, quer ainda como profes-
sor, onde muitos como eu, louva-
mos do seu saber. De sua Ex.' que 
a Barcelos veio buscar a ilustre Mãe 
dos seus filhos, Barcelos reconhece 
e os Bombeiros de Barcelos já mui-
lhe devem. Em Sua Ex., sempre te-
mos tido um bom conselho e um bom 
acolhimento, que aqui muito dese-
jamos expressar. 
Aqui fica o agradecimento dos B. 

V. de Barcelos, deixando gravado 
num dos seus carros o seu nome. 
A Imprensa uma palavra de sau-

dação já que de agradecimento seria 
despropositado, pois todos os repre-
sentantes, e em especial os locais, 
sentem bem estas horas altas desta 
Casa. 
Ex.mo Senhor Prior de Bar-

celos que a bênção de tão ilustre 
representante da Igreja. encaminhe 

Carro-Nevoeiro — Foi padrinho o Ex.—  Senhor Dr. António Pedrosa Pires de Lima 

Mas havia, e ainda há, uns largos 
restos do Carro de Nevoeiro, que 
hoje também vai ser apadrinhado, 
e como dos medrosos não reza a 
história, e muito mais, nestas terras 
barcelenses do Alcaides de Faria, 
tínhamos de andar para a frente, 
confiados num grande público que 
rios acarinha, e que não quer que 
este punhado de bravos bombeiros 
não ficasse mal para onde quer que 
fossem, e que como os nossos cole-
gas de além-rio, que daqui saúdo, 
pudessem também levar nos seus 
prontos socorros una pouco de água 
que bem aproveitada pôde já sal-
var graves prejuízos, uni dos quais 
num prédio do nosso Comandante 
Quintas. Esse incêndio, meus senho-
res, se tivesse sido a altas horas do. 
noite, e com a falta de água que 
temos vindo a sentir, já em vias de 
solução pela Ex.ma Câmara, feliz-
mente, seria de muito graves pro-
porções se não fosse este Carro de 
Nevoeiro. 

Como de socorro que, já levou 
benefícios aos nossos desaniparados 
lavradores e fizeram brotar dos lá-
bios simples de um velho componês 
estas palavras: 
,:abençoados bombeiros que até água 
trazem». 

São estas as duas unidades que 
hoje va?nos benzer e apadrinhar que 
ramos entregar aos nossos bani-
beiras. 

Claro que as irão estimar, como 
de resto assim tem sido, mas estes 
carros senhores bombeiros, ainda não 
totalmente nossos, têm de ser mais 
estimados ainda, até que as entida-
des aqui representadas se vão sem-
pre lembrando de nós. E dessas en-
tidades per?n.itam-me destacar o 
Ex.mo Senhor Inspector de Incên-
dios, que apesar de nos ?ião ter es-
quecido todos os anos, mais temos 
a esperar, até porque Sua Ex.", é 
também um dos responsáveis por 
nos termos abalançado a tamanha 
empreza. Quer com os seus prome-
timentos, quer com os seus conselhos 
que a mim., como técnico e responsá-
vel por parte dos Bombeiros de Bar-
celos na sua montagem, muito me 
ajudaram.. B certo que aqui também 
muito me aprás registar a sua últi-
ma, palavra de satisfação e concor-
dância a quando da inspecção da 
viatura. 

Agradecemos pois muito penhora-
dos a todas essas ajudas e confiados 
nos homens e nas palavras conti-
nuaremos a servir a causa huma-
nitária do Voluntariado barcelense 
e da cidade, seu berço. 

Alonguei-me mais do que o de-
sejava, mas também é certo que 
sobre os padrinhos pouco poderia 
dizer. 
Para a ambulância foi escolhido 

o nome da pequenina menina, ne-
tinha muito querida do nosso Vice-
-Presidente da Direcção, Ex.mo Se-
nhor Aníbal Araújo. Da menina, por 
sinal encantadora, pouco poderei di-
zer, o do Avó pela mão de quem 
veio, muito havia para dizer. Caíria 

estas viaturas para bem cumprirem 
a. missão para que foram adquiridas. 

Ceia (te Confraternização 

A última cerimónia foi a ceia de 
confraternização, repasto que reuniu 
para cima de 250 pessoas, e que ser-
viu para uma mais íntima associa-
ção de sentimentos em volta dos 
garbosos bombeiros. 
Na mesa da presidência viam-se 

os Srs.: Dr, Luís Figueiredo, Presi-
dente da Câmara que representava 
também o Senhor Governador Civil, 
ausente em Lisboa; Tenente-Coronel 
Alexandre Magalhães, Inspector de 
Incêndios, que representava também 
o Sr. Dr. António Pedrosa Pires de 
Lima; Eng., Mário Azevedo, Mou-
ra e Silva, Dr. Francisco Torres, 
Dr. Adélio 'Campos, deputado Nunes 
de, Oliveira, Dr. José Machado, Prior 
de Barcelos, Tenente Claro e Coman-
dante João Augusto de Almeida. 
O primeiro orador foi o Sr. Dr. 

Adélio Campos. Agradeceu a presença 
de todas as individualidades e pediu 
ao Senhor Presidente da Câmara 
para transmitir ao ilustre Governa-
dor Civil saudações respeitosas e di-
zer-lhe quanto todos sentiam a sua 
falta, aliás justificada por deveres 
familiares; acabou por entregar em-
blemas de, ouro ao Presidente da 
%Domus Municipalis», a quem fez 
a entrega de um outro para o Gover-
nador Civil, e Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira. 
O Eng., Mário Azevedo levantou-se, 

depois, para, em nome da Direcção, 
que não do Dr. Adélio Campos, e 
Comandos, pedir à Senhora de Adé-
lio Campos para descerrar o retrato 
de seu ilustre marido, o que fez, 
sendo o acto ruidosamente ovacio-
nado por todos os presentes. 
Seguiram-se no uso da palavra os 

Srs.: Moura e Silva, que entregou 
a medalha de ouro, duas estrelas; ao 
Dr. Adélio Campos; Doutor Nunes 
de Oliveira, Tenente-Coronel Ale-
xandre Magalhães e Presidente da 
Câmara. 
Foram condecorados os seguintes 

bombeiros com medalhas de 5 anos 
de bons serviços: 

N.° 10 — António Ferreira dos San-
tos Pereira N.° 13— António Fer-
nandes Pimenta, N.° 23 — Rui Manuel 
Gomes Baptista da Silva, N.^ 24 — 
Manuel Gomes Baptista da Silva, 
N.^ 26 — Armando Dias Gomes e 
N.^ 35 — Joaquim Pereira de Araújo. 
«O Barcelense» felicita toda a Di-

recção, Comandos e Corpo Activo por 
tão significativa festa. Não esquece 
o trabalho desinteressado desenvol-
vido por todos ern prol dum melhor 
apetrechamento da Corporação e por 
isso lhe diz obrigado. Para as gen-
tis senhores e meninas que mais um 
ano serviram a «ceia», os nossos pa-
rabéns, pois desempenharam mara-
vilhosamente o seu papel. 

Serviu o novo Snack-Bar «Noite 
e Dia». Está de parabéns pela forma 

Fernandes Miranda, nosso corres-
pondente em Tregosa; António Go-
mes de Faria, comerciante, Barcelos; 
Alípio Miraldo, Representante de 
Monteiro Guimarães, Porto; Associa-
ção Industrial Portuguesa. Feira In-
ternacional de Lisboa; Farda Lusi-
tana, Lisboa; Gerência da Ervanária 
«Casa Ada», Lisboa; Casa de Saúde 
de S. João de Deus, de Barcelos; 
Dr. Francisco Nunes, Médico, Porto; 
Simão Guimarães, Filhos, Porto; 
Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Li-
cenciado em Direito, Ponte de Lima; 
Direcção do Vitória Sport Clube, de 
Barcelinhos; A. Rodrigues, L.,, Artes 
Gráficas, Porto; D. Ana Maria B. 
Areal, de Vigo; Costa & Quintela, 
Fábrica, de Serração, Barcelos; 
.Águias Futebol Clube de Alvelos; 
José Augusto Rodrigues, Panifica-
dora S. Paulo, S. Paulo; Joaquim 
Pereira da Silva, agente de seguros, 
Cristelo, Paredes; Dr. D. Ercilia No-
vais Machado, nossa Colaboradora, 
Barcelos; Arquitecto Luís Albertò 
Moura Matos de Oliveira, de Tomar; 
Direcção do Grémio do Comércio 
de Barcelos; D. Maria Elisabeth 
Felgueiras Rodrigues, Porto; Alberto 
Ferreira Guedes, Gráfico, Porto; 
Dr.., D. Maria da Luz Matos Rodri-
gues de Faria, V,, N. Famalicão; 
Padre José de Miranda, pároco de 
Creixomil; Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Textil, Bar-
celos; Lorileux — Lefacee, Lisboa; 
Fundação Nacional para a Alegria 
no Trabalho, Lisboa; Engenheiro 
Alberto Varegão Gonçalves, Arcos 
de Valdevez; António Dias Pereira 
de Miranda, Funcionário da Chenop, 
Barcelos, Drogaria Santo António, 
Barcelos; Superiora e Comunidade 
das Franciscanas Missionárias de 
Maria, da Casa do Menino Deus, 
Barcelos; Adolfo Baptista Ferreira 

Miranda, empregado comercial, Bar-
celos; António Araújo Rosa, carteiro 
Provincial de 2.^ classe, Barcelos; 
Direcção do Grémio Nacional da Im-
prensa Regional, Lisboa; Armazéns 
de Tecidos São Pedro, L, Barcelos; 
António da Silva Peres Filipe, Bar-
celos; Manuel Correia Lopes, gerente. 
de contabilidade, Moçambique; Com-
panhia Editora do Minho, Barcelos; 
J. Macedo Valente Serra, Vila Nova 
de Gaia; Américo Figueiredo Barros, 
Carvalhal, Barcelos; Jorge da Costa 
Oliveira e Sá, Comerciante, Barce-
los; Escola de Condução Bracarense, 
Barcelos; Empresa Fabril do Norte, 
Senhora da Hora! João Damesceno 
Covão, gerente da Robbialac, Lisboa; 
D. Maria Pereira, Fadista, Lisboa; 
Robbialac Portuguesa, Lisboa; con-
selho admnistração da Ciesa Nor-
inau, Craig & Kumnel, Publicidade, 
Lisboa; Schell Pressenfabrix Fran-
kenthal Albert, Alemanha; Oquei 
Clube de Barcelos; Comendador Ma-
nuel de Azevedo Falcão, Cônsul de 
Portugal em Niteroi. Brasil: Bento 
de Sá Cachado, Alferes Miliciano, 
Angola; Cruz Sousa & Barbosa, 
Porto; Joaquim Faria da Cruz Viana, 
Cabo condutor, Angola. 
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ALTO-FALANTES 

CASA SO UCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 

em todos os 'géneros 
E 

Grupo Electro-Bombas 

BARCELOS 

U TACO P*KULIPS 
foi entregue pela Agência PHIL1PlIS 
de Barcelos a um seu Cliente . 

Qualquer prémio, por mais pequeno 

que seja, é sempre benvindo, mas 

quando se trata de um grande pré-

mio e ainda por cima constituído 

por 28 maravilhosos artigos PHI-

LIPS, então o premiado rejubila e 

faz festa. Não há dúvida que os 

artigos PHILIPS, para além do seu 

valor técnico, são essencialmente prá-

ticos, utilíssimos, autênticas fadas 

que fazem felizes as donas de casa 

e até os homens. 

O «SACO PHILIPS:, é um con-

curso promovido pela PHILIPS POR-

TUGUESA destinado a contemplar 

todos os clientes PHILIPS de Por-

0 Sr. Armando Faria Fernandes faz entrega dos prémios PHILIPS ao feliz 
contemplado com o «SACO PHILIPS» 

tugal, que em cada semana comprem 

artigos PHILIPS nas Agências espa-

lhadas por todo o país. O sorteio 

da semana compreendida entre 13 

e 18 de Dezembro do ano findo 

coube ao Sr, Alípio Fernandes Dias, 

de Barroselas, que no dia 16 desse 

mês comprou na Agência PHILIPS 

de BARCELOS, um rádio, modelo 

B3x36A. E de uma simples compra, 

o Sr. Fernandes Dias ficou logo em 

potência para receber 25 contos de 

prémios. O sorteio deu-lhe esses pré-

mios que foram entregues na pe-

núltima quinta-feira, em casa do 

contemplado. Antes, porém, uma 

carrinha descoberta servia de recinto 

de exposição aos 28 produtos PHI-

e•e•e•e•e+e•e•e•e•ese•e•e 

como apresentou a ementa. Todos 
os pratos foram servidos com abun-
dância e primorosamente confeccio-
nados. Ao Sr. Joaquim Oliveira da 
Costa, parabéns. 

LIPS que foram admirados por cen-

tenas de pessoas que a Barcelos vie-

ram participar no nosso famoso mer-

cado onde se vende o não menos 

afamado Galo de Barcelos. 

Estiveram nesta cidade, e para 

tornar mais solene o acto realizado 

em Barroselas de que a presente 

gravura dá mostra, os Srs.: DICKY 

van den BERG, director geral no 

Norte do pais; Cesar Madureira Lo-

pes, gerente da PHILIPS Portu-

guesa; João Lopes, representante 

comercial; Eduardo Figueiredo, ge-

rente da P. P. e Joaquim Pereira, 

Decorador da P. P. 

Em Barroselas houve autêntica 

festa, quando os representantes da 

PHILIPS Portuguesa, com o Agente 

desta Cidade, Sr. Armando Faria 

Fernandes, fizeram a entrega do Te-

levisor, Rádio, Frigorífico, Máquina 

de Lavar, Gira-Discos, Aspirador, 

Encerador, Máquina de Barbear, etc., 

etc., 28 produtos da PHILIPS! 

E assim um cliente da PHILIPS 

de Barcelos ficou dono de autênticas 

28 maravilhas da técnica que fazem 

de uma casa um mundo de fantasia 

e bem estr. 

Ao contemplado, os nossos para-

béns. A PHILIPS Portuguesa os 

aplausos por esta simpática inicia-

tiva. Ao Sr, Armando Faria Fer-

nandes, agente oficial PHILIPS em 

Barcelos também os nossos para-

béns, pois é um dos melhores agen-

tes PHILIPS -e que viu o seu trabalho 

premiado com a saída do «Saco 

PHILIPS» a um seu cliente. 
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PELO CONCELHO 
S. VERÍSSIMO 

Como esclareci neste jornal, sem-
pre que me for possível escreverei 
algo em favor do progresso desta 
freguesia. 
Vou procurar começar por descre-

ver alguns factos que surgem todos 
os anos, principalmente no Inverno. 
Ora possuindo esta freguesia, além 

de outros, um lugar que, há alguns 
anos para cá tem possuído um ritmo 
de progresso elevado, quanto a habi-
tação, não tendo aumentado mais, 
por causa das dificuldades que sur-
gem constantemente nos dias de chu-
va, pois habitantes deste lugar ou 
àqueles que nele têm de passar 
têm de suportar um caminho enla-
meado, cheio de charcos, que o torna 
intransitável. 
Vimos a propósito chamar a aten-

ção de quem de direito, para o cami-
nho que vai do Cruzeiro para o lugar 
da Cachada, ou seja o Caminho do 
Ougueiro que, mal começa o Inverno 
fica quase intransitável, obrigando 
em certas alturas o pessoal que vai 
para o seu trabalho e que nele é 
obrigado a passear, ter que subir 
a uma parede de quase dois metros 
de altura, para conseguir passar de 
pé enchuto. Pois é ridículo até di-
zê-lo, mas é verdade, que nos (lias 
de mais um pouco de chuva este 
caminho chega a juntar aproximada-
mente meio metro de água de altura 
( sem exagerar, porque em certas 
ocasiões ultrapassa esta medida. 
Foi à tempos chamado este assunto 

a capítulo e na verdade tentaram dar 
resolução, nzas olhando- às economias 
ou por falta de meios o que fizeram 
e nada, nada foi; quer dizer, se es-
tava mal, mal ficou. Pois não é o 
lugar tão pequeno, nem a população 
tão pouca que leve este assunto a 
ter que se esperar ou aguentar por-
muito tempo esta situação. Como 
podem presenciar, ainda há pouco, 
devido a estas últimas chuvas, o 
caminho que vai desde o Cruzeiro 
até ao largo da Cachada, ficou de 
tal maneira que não se conseguia 
passar sem se ter que enchacar os 
pés, devido às grandes «piscinas» 
que esse caminho tem. Por que é que 
sabendo que este caminho todos os 
anos fica neste estado, não se faz 
uma calceta e se dá solução ao 
escoamento da água, evitando que 
ela chegue a juntar? 
Desde já aguardamos que este 

assunto seja encarado dum modo 
especial a podermos dizer que temos 
quem olhe pelo progresso da fre-
guesia e da população. 

NOVOS ASSINANTES — Deram-
-nos o prazer de entrar para assi-
nantes de «O Barcelense», os Srs.: 
António da Silva Rodrigues, António 
Vilas Boas Teixeira, Domingos Go-
mes da Silva Pereira, Filipe Pereira 
da Silva e António Gomes Caldas, 
todos do lugar da Cachada. Espe-
remos que este gesto se repita e 
queoutros amigos entrem para assi-
nantes do velho «O Ba.rcelerzse». 

FALECIMENTO — Conforme no-
ticiamos, depois de quase quatro me-
ses de grande sofrimento, faleceu a 
Sr., Georgina Gomes Teixeira, es-
posa do Sr. António Carvalho de 
Oliveira, mãe da menina Aurélia 
Gomes de Oliveira, irmã dos Srs. 
Augusto Gomes Teixeira, José Go-
mes Teixeira, António Gomes Tei-
xeira, empregado da Fábrica Bar-
celense e da Sr., Teresa Gomes Tei-
xeira, residente em Guimarães. 
O funeral realizou-se no dia 9 

para o Cemitério Munir I de Bar-
celos, sendo conduzida a urna num 
pronto socorro dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelinhos e acompanhada 
por algumas centenas de pessoas. 
A família enlutada enviamos os 

nossos sinceros sentimentos. 
J. T. 

TREGOSA 

UM FEIXE DE NOTICIAS— Na 
pretérita sexta-feira, foi solenemente 
baptizada na Igreja desta freguesia, 
uma filhinha do Sr, Manuel Ribeiro 
Maciel e de sua esposa Sr.- Maria 
José Gonçalves Leite, A neófita, re-
cebeu o nome de Maria Emília e 
foram padrinhos: o Sr. Aurélio Lei-
tes Barbosa e sua esposa D. Emitia 
Rosa Ferreira Lourenço. 
—De visita a seus pais, o profes-

sor Sr, Manuel Gomes Ribeiro e 
Sr.* D. Eulólia Mariz Arriscado Go-
mes Ribeiro, passaram por aqui, no 
passado Domingo, os Srs.: José Ma-
nuel Arriscado Gomes Ribeiro e Car-
los Ariscado Gomes Ribeiro; o pri-
meiro agente técnico numa indústria 
têxtil do Porto e o segundo perito 
da Empresa Ative, Ld.a na mesma 
cidade. Este último, fazia-se ainda 
acompanhar de sua esposa, a Sr., 
D. Lurdes Madureira Gomes Ribeiro, 
profesora de desenho da Escola de 
Artes Decorativas, na cidade invicta. 
—Para a cidade de Coude, Ho-

landa, onde vai empregar as suas 
actividades, partiu na pretérita sex-
ta-feira, dia 7, o Sr. Manuel Viana 
Maciel. Que seja muito feliz no seu 
arrojado propósito, são os votos que 
lhe formulamos. 
—De cumprir a sua nobre missão 

na defesa da Pátria, na Província 
Ultramarina de Angola, chegou no 
último sábado, ao convívio de seus 
familiares, nesta freguesia, o furriel 
miliciano Sr. Abel Ribeiro da Graça, 
filho do nosso amigo e assinante de 
« OBarcelense», Sr. José Rodrigues 
da Graça; motivo porque lhe apre-
sentamos os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

G. 

FRAGOSO 

FESTAS DO LIVRAMENTO — 
Efectuou a sua primeira reunião a 
comissão executiva,' encarregada de 
organizar e levar a efeito as Fes-
tas à Senhora do Livramento, a qual 
ficou assim contituída: 
Manuel Martins Tomás, Manuel Luís 
Borlido Quesado, Manuel Saleiro de 
Barros, Manuel Carvalho Baptista, 
Eduardo da Silva Quintas, António 
Martins de Sá, José Gonçalves de 
Carvalho e Joaquim Pereira de Car-
valho. 
Dotados de grande dinamismo e 

amor bairrista, todos estes ilustres 
fragosenses, que contam com a in-
condicional e nunca desmentida cola-
boração de toda a população da 
freguesia, estão empenhados em que 
estas importantes festas, a realizar 
em fins de Maio — mês de Maria e 
das Flores— atinjam o espelendor 
desejado. 
Desde já e no que se refere a 

propaganda a Ex.ma Comissão pode 
contar com a nossa inteira colabo-
ração, sendo no entanto de desejar 
que a mesma entidade vá informando 
com toda a regularidade o Corres-
pondente de «O Barcelense», para 
o bom êxito da sua missão. 
OUTRO NOTICIÁRIO— Foi o se-

guinte o movimento demográfico, 
nesta freguesia, durante o ano findo: 
Nascimentos- 65, sendo 34 me-

ninos e 31 meninas; Casamentos-
22; óbitos — 31, 8 hQm-es, 6 mulheres, 
4 meninos e 3 meninas. 
—A comissão nomeada para rea-

lizar a festividade em- honra do Már-
tir S. Sebastião iniciou os seus tra-
balhos no passado domingo. A noite 
desse dia reuniram com o Ex.mo Pá-
roco na residência paroquial, tendo 
resolvido com a comisão que vai 
■ )romover a festa ao Padroeiro S. Pe-
dro, que estas se realizem em con-
junto. 
—Depois de alguns dias de bom 

tempo voltou a chuva. Ontem e hoje 
tem chovido torrencialmente, pelo 
que estão inactivos todos os traba-
lhos agrícolas, estando ainda a maior 
parte da azeitona nas oliveiras. 
—Com sua gentil filhinha, esteve 

aqui a Ex.ma Sr.a D. Miquelina Mar-
tins Azevedo residente em Lisboa, 
que nos apresentou os seus cumpri-
mentos, o que agradecemos. 
—Para França onde vão retomar 

a sua actividade partiram os nossos 
conterrâneos Srs.: Amândio de Deus 
Vicira, António Martins Macedo e 
Diamantino Dias Pinheiro. 
— Retiraram para os seu estabele-

cimentos de ensino todos os estudan-
tes que aqui estiveram a passar as 
Festas de Natal e Ano Novo. 

T. Vieira 

REMELHE 

BOLETIM — No dia 1 de Janeiro 
de 1966, começou a ser publicado 
o Boletim Paroquial de Remelhe 
(D. António Baroso), sendo seu di-
rector o Rev.a Pároco da Freguesia, 
Padre António Fernandes Cardoso. 
Felicitámo-lo pela grande iniciativa 
a bem da freguesia e do Grande Mis-
sionário e Bispo D. António Barroso. 
Parabéns ao seu director e fundador. 
VINDOS DE FRANÇA — Para 

passar as Festas de Natal com suas 
famílias regressaram de França, para 
onde se tinham deslocado para melho-
rar a sua situação económica, os 
Srs.: António José da Silva Maciel 
Baptista, António Campos Fernan-
des e Valentim Duarte Esteves. 
Boa estadia em Remelhe é o que 

desejamos para todos. 
ANIVERSÁRIO — Há dias comple-

tou 90 anos de idade a Sr., D. Ma-
riana Martins da Costa, do lugar da 
Torre de Moldes. Que o Senhor lhe 
dê muitos anos de vida são os nos-
sos votos. 
Para casa de seu filho, em Crei-

xomil, para pasar as festas do Na-
tal ausentou-se desta freguesia a 
Sr.a D. Bernardina Fernandes Pe-
reira, que tenha tido boas-festas e 
que regresse breve para junto de 
seu filho e nosso Pároco Padre An-
tónio Fernandes Cardoso, são os nos-
sos votos. 
—No dia 18 de Dezembro passado 

consorciou-se n¢ Igreja Paroquial, 
Aurora Ribeiro da. Silva, filha do Sr. 
Júlio Coelho da Silva e de Carolina 
d'Araújo Ribeiro, com António 31a-
nuel de Faria Aldeia. Ao lar cristão 
muitas felicidades. 
—No dia 15, teve o seu aniversário 

o Sr. José Gomes Faria; no dia 15, 
hoje, a Sr.a Carolina da Silva Este-
ves; no dia 18, Manuel Joaquim Fer-
reira: dia 19, José Pereira Remelhe; 
dia 21, José Coelho Esteves; dia 24, 
João Maciel Brito Limpo Trigueiros. 
A todos os nossos parabéns. 

C. 

CREIXOMIL 

CANTO DAS JANEIRAS E REIS 
—Pa.ra fazer face às grandiosas 
obros do seu Salão Paroquial e que 
vão caminhando para o seu termg, 
o bom povo de Creixomil, sempre 
solícito em ver resolvidos todos os 
seus problemas, mais uma vez aca-
tou sugestões para angariar fundos 
a fim de custear tantas despesas. 
Foi assam que, por sugestão e ini-
ciativa do seu pároco a «Rusga» ti-
pica de Creixomil resolveu cantar 
em todas as casas as Janeiras e os 
Reis, pedindo um, pequeno auxílio 
monetário para as grandes obras em 
curso. E em tão boa hora o fez, 
que ninguém se esquivou a esse 
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dever e ninguém negou a sua esmola, 
vivendo todos horas de inolvidável jú-
bilo e alegria. Em todos os rostos 
se notava entusiasmo, prazer e ale-
gria. Está de parabéns o nosso re-
verendo Pároco por rnais esta feliz 
iniciativa, bem como a comissão por 
ele nomeada e todos os que tomaram 
parte nesta jornada histórica. E tão 
útil foi esta iniciativa do nosso re-
verendo Pároco e tão bem compreen-
dida pelos seus paroquianos, que a 
receita das esmolas adquiridas quase 
atingia 1.1000$00. Para uma fregue-, 
sia pequena como esta de Creixomil, 
é necessário muita abnegação, sacri-
fício e boa vontade. 
Bem haja e que Deus centuplique 

os seus haveres por tão grande ge-
nerosidade. O povo de Creixomil 
quando tira o casaco, não é para 
brincar. 
LEILÃO DO MENINO — Reali-

zou-se no passado domingo o tradi-
cional leilão do Menino e que devido 
ao mau tempo foi feito no edifício 
do Salão Paroquial. Esteve muito 
concorrido, com grande entusiasmo 
e boas merendas. A sua receita 
orçou por 2 500$00. 
NOVENA EM HONRA DE S. SE-

BASTIÃO — Começou também e com 
grande concorrência a novena em 
Honra de S. Sebast-ão. E muito viva 
a fé e devoção deste povo ao grande 
Mártir S. Sebastião, principalmente 
naqueles que se preparam para ser-
virem honradamente a Pátria. 

C. 

PE RE LH AL 

FESTA E31 HONRA DO IIÁRTIR 
S. SEBASTIÃO — Precedidas de uma 
novena preparatória acompanhada a 
harmónio e cânticos, realizam-se no 
próximo dia 20 do corrente, festas 
em Honra do Mártir S. Sebastião, 
com o seguinte programa. 
Dia 19 — Pouco depois do anoitecer 

sairá da capela de Nossa Senhora do 
Alivio uma luzida procissão de velas 
que depois de percorrer o itinerário 
do costume terminará com sermão e 

bêncão do Santíssimo Sacramento na 
Igreja Paroquial. 
Dia 20— Ao romper da aurora 

alvorada festiva. As 8 horas, missa 
cantada. As 15 horas, terço, sermão 
em honra do mesmo santo, seguin-
do-se uma majestosa procissão com 
vários andores, organismos católicos 
locais, figurado litúrgico, etc. Estas 
festividades serão abrilhantadas por 
uma cabine de som e pelas ornamen-
tações de João Faria (Filho), de 
Barcelinhos. 
Como é já de velho costume estas 

festas são promovidas por todos os 
rapazes desta freguesia que se en-
contram na idade própria de serem 
chamados a prestar serviço militar. 
Na sua boa fé e à imitação dos seus 
antepassados vão implorar ao glo-
rioso santo os liberte do terrível fuz-
gelo da guerra, da qual Ele é pode-
roso defensor. 
Estão de parabéns estes simpáticos 

rapazes por terem sido incansáveis 
em trabalhar pela continuação de 
tão santo e honrosa tradição da nossa 
terra. 

C. 

Cal•ndánas e Agudas 
Da VARIG —'Companhia de Avia-

ção Brasileira, recebemos um magní-
fico calendário com vistas de vários 
países do mundo. Também por inter-
médio do nosso prezado amigo Sr. 
Francisco Neco da Costa, Represen-
tante da VARIG no Porto— Praça 
do Município — foi-nos ofertado duas 
colecções de calendários de bolso, 
com vistas das capitais mais im-
portantes, servidas pela VARIG. Gra-
tos ao prestante amigo e à VARIG. 
— A TAP — Transportes Aéreos 

Portugueses pela sua secção — Rela-
ções Públicas — recebemos uma ma-
gnifica agenda. Os nossos agradeci-
mentos. 

Para bom 
entendedor 

meia palavra 

basta. 
Mas para que 

todos 
■ identifiquem as 
■ melhores lixas do 
■ mercado, vale a 

pena dizer 
tudo 

Revog80o de Mandato 
Maria da Silva Vilarinho, viú-

va, doméstica, residente em Per-
gamino, Província de Buenos Ai-
res, da República da Argentina, 
representada pelo seu actual pro-
curador, Félix Rosas Ferreira, 
casado, agricultor, do lugar da 
Igreja, freguesia de Abade do 
Neiva, deste concelho e comarca, 
nos termos e para os efeitos le-
gais, ANUNCIA ter revogado, 
por Notificação Judicial efectuada 
aos 10 do corrente mês de Ja-
neiro, o mandato que havia con-
ferido ao Senhor Francisco Vaz 
Correia, casado, comerciante, re-
sidente na freguesia de Carape-
ços, deste concelho de Barcelos. 

Barcelos, 13 de janeiro de 1966. 

Félix Rosas Ferreira 

(Segue-se o reconhecimento) 
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Veride-se 
Casa de habitação e pro-

priedade rústica no lugar da 

Gandra, freguesia de Milha-

zes. Informa: 

Cooperativa «A Habitação 

Económica Povoense» 

Rua António Graça, n.o 7—A 

Póvoa de Varzim 
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Ilomenagem,a João Duarte •• ~Ouvouru em ó•vec• 
prestou ao benemérito industrial 
barcelense Sr. João Duarte, Ho-
mem grande entre os maiores que 
passaram pela Associação. 
E assim, de um pretexto que 

era a posse da nova direcção para 
o ano corrente, a antiga direc-
ção da Associação, que criou a 
Nova Associação, aquela que 
hoje, pode dizer-se, desempenha 
cabalmente as funções de esta-
tutos, activa, uma Associação 
prestável, uma Associação reno-
vada, houve, sim, um dia de festa, 
com palavras acaloradas a glo-
rificar aqueles que no eterno re-
pousam junto a Deus, com pala-
vras de agradecimento àqueles 
que hoje ainda são chama viva 
a avivar o lume de ressurgimento 
da Associação. Não podemos es-
quecer os nomes daqueles que 
criaram a nova Associação: a 
frente de todos, pois é justíssimo 
referi-lo está o nosso amigo Sr. 
Manuel da Graça Pereira; os ora-
dores da sessão solene exaltaram 
o seu trabalho e ao fazerem-no 
cumpriram um dever, pois a ele 
quase tudo se deve e à sua equipa 
deve-se, não há dúvida, tudo: 
António Portas Meira, José Car-
valho Gonçalves, Manuel Alves 
da Costa, João Rodrigues, Antó-
nio Mesquita, Adriano Pereira de 
Faria, José Augusto da Silva, 
João Araújo Novo e, porque os 
últimos são os primeiros, o profes-
sor António Afonso Rego, Presi-
dente da Assembleia Geral. 
A presidência da sessão foi 

ocupada pelo Sr. Dr. Luís Figuei-
redo, Presidente da Cãmara, que 
representava também o Senhor 
Governador Civil; à sua direita 
sentaram-se os Srs.: Deputado 
Santos da Cunha, Professor An-
tónio Afonso Rego, Alfredo Fer-
reira da Fonseca, Major Augusto 
Arrochela Lobo e Eugênio Pi-
nheiro; à esquerda sentavam-se 
os Srs.: Deputado Joaquim Nu-
nes de Oliveira, Dona Maria da 
Glória Vieira Duarte, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, Dona 
Clara Furtado Duarte Veloso 
e Engenheiro João Augusto Vieira 
Duarte Veloso; em cadeirão es-
pecial sentava-se o Rev.° Pároco 
de Barcelinhos, Padre Abílio Ma-
riz de Faria. Em diferentes luga-
res viam-se dezenas de senhoras 
da mais elevada posição social 
e algumas dezenas de convidados, 
como os Srs. Luís Vieira, Eurico 
Dias Gomes, Joaquim Rodrigues, 
Eduardo António da Silva Joa-
quim Carvalho Figueiredo, Antó-
nio Mesquita, Joaquim Domingues 
de Almeida, Augusto Faria Fi-
gueiredo, Dr. João Beleza, Luís 
Pedras, António Portas Meira, 
Eng.° Mário Azevedo, Florindo 
Calheiros, António Maia da Silva, 
António Moreira, etc., etc. 
Usou da palavra em primeiro 

lugar o senhor professor Afonso 
Rego, Presidente da Assembleia 
Geral, que disse: 

«Duas palavras apenas. 

A Associação de Socorro Mútuos 
Barcelinense, hoje em festa e reno-
vada nos seus Corpos Directivos, 
não podia deixar de testemunhar aos 
seus fundadores, sócios e beneméri-
tos a sua gratidão, o seu reconheci-
mento pela valiosísima obra que le-
garam aos vindouros e a todos que, 
na hora presente, se reúnem em 
verdadeiro júbilo, nesta Casa, já tão 
velhinha — a mais velha de Barce-
los— mas remoçada na quase cente-
nária data das suas reuniões direc-
tivas. 
Excelentíssimos Senhores: 
Quiseram os Corpos Gerentes desta 

prestimosa instituição que fosse eu 
quem viesse dizer a Vossa Excelên-
cias o nosso muito obrigado por te-
rem acedido ao nosso convite. Não 
foram, porém, felizes. Escolheram 
aquele que lhes pareceu mais apto 
a fazê-lo. E não se lembraram de 
que, recolhido à minha, humilde con-
dição de professor primário, me fal-
tam talento, cultura, dotes oratórios 
e, além de tudo, que já não é pouco, 
falta-me ainda o tempo para poder 
compor uma verdadeira peça orató-
ria, como um prezadíssimo consócio 
quisera que eu aqui apresentasse. 
Integrado há já alguns anos na 

numerosíssima família do Mutua-
limo e da Providência Social — como 
base para uma sociedade melhor— 
vim inscrever-me gostosamente nesta 
quase centenária instituição — e digo 
centenária, porque foi fundada em 
26 de Março de 1880 — e vi com 
muita surpresa que me cabia o nú-
mero muito próximo da meia cen-
tena. 
E evidente que uma instituição com 

meia centena de sócios não pode ter 
vida próspera. Mas também é evi-
dente que uma instituição que ou-
trora viveu no coração das mais 
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ilustres famílias de Barcelos não 
podia desaparecer e não podia, de 
um momento para o outro, ruir que 
alguém surgisse, resgatando-a e insu-
fluando-lhe ânimo para continuar na 
senda que seus ilustres fundadores 
lhe traçaram. 
E uma vez que falamos em fun-

dadores, é justo que se evoquem os 
nomes de Barcelenses ilustres, que, 
em períodos definidos, se deram 
todos, de alma e coração, ao bem 
comum, servido pelo clarividente con-
ceito do MUTUALISMO. Assim, es-
calonados no tempo e na vida da 
Associação, ora em festa, deparam-
-se-nos os nomes de Fernando de 
Figueiredo, Comendador Costa Frei-
tas— ascendentes da conceituada fa-
mília Sá Carneiro, Augusto t ândido 
Lopes Vieira, fundador da ilustre 
família Vieira Duarte, António Albi-
no Marques de Azevedo, Padre Ro-
berto Maciel, Dr. Augusto Monteiro, 
Padre LeitYga, José Francisco Este-
ves, Dr. Rodrigo Veloso, Dr. Eduardo 
Salazar, Dr. José Novais, Dr. Afonso 
Cochofel, Comendador António Men-
danha, Anselmo António da Costa 
Leite, Padre Bonifácio Lamela, Do-
mingos de Figueiredo, D. Carlota 
Neuve Seguier de Faria Barbosa, 
D. Teresa de Jesus da Silva. D. Mé-
cia de Bessa Menezes, Bento José 
de Sousa e Silva, Francisco de Sousa 
Caravana, Manuel de Faria, Fran-
cisco Carmona, Luís da Costa Almei-
da Ferraz, Dr. António Ferraz, José 
Alves de Faria, etc. Ainda José Luís 
de Miranda, Joaquim do Carmo Mar-
tins, João de Sousa, D. José Dome-
nech, Joaquim de Araújo e João 
Monteiro; Dr. Reis Maia, Fiuza Duar-
te, Manuel Pereira de Vilas Boas, 
Manuel Augusto Passos, Anselmo 
Duarte, João Carlos Coelho da Cruz, 
José :Monteiro, Manuel Pereira Este-
ves, Armindo Miranda, Domingos 
Ferreira Vale, José Maria de Jesus, 
Dr. Graça Faria, Rogério Calás e 
Avelino Gomes de Sousa. 

Com um legado em testamento 
— e cujo exemplo urge seja seguido— 
destaca-se Arnaldo Salazar, que pode 
ser tido como o precursor dos Asso-
ciados com benfeitorias à presti-
mosa Associação nos tempos presen-
tes... 
No período que classificado como 

o da recuperação associativa, desta-
carei a benemérita acção do indus-
trial barcelense, Ex.mo Senhor João 
Duarte. 

Quando tudo parecia perdido — 
acção, haveres e sócios — surgiu, 
como por milagre, esse homem que 
se pós inteiramente ao lado dos seus 
dedicados servidores e pronto a res-
gatar o que restava desta casa, já 
tão cheia de tradições e de bem fa-
zer. Pouco a pouco a confiança entra 
no meio associativo; restauram-se 
e agrupam-se fundos dispersos, for-
talece-se entre os corpos directivos 
a autodeterminação de caminhar— 
amparados, sim, mas caminhar para 
dias melhores — procurar a prospe-
ridade através do esforço de novos 
sócios e tudo isso amparado pela 
nobilíssima acção dessa alma de elei-
ção, que se chama João Duarte. 
Sou testemunha deste chamamento 
gigantesco, que nos deu este movi-
mento de restauro, de amplitude 
associativa, de aumento de benefí-
cios, em auxilio dos que precisam. 
Tenho estado presente, há já alguns 
anos, entre novos e velhos e em to-
dos tenho encontrado a mesma von-
tade férrea de servir e servir cada 
vez melhor a Associação de Socorros 
Mútuos Barcelinense. Mas também 
tenho tido a felicidade de notar o 
respeito, a admiração, o carinho com 
que sempre se fala do Ex.mo Senhor 
João Duarte. 

1J que, isso é público e notório, 
se ainda aqui estamos, se hoje nos 
reunimos em recolhido preito de sau-
dade por uns, de gratidão por outros 
e ainda em franco convívio com tão 
ilustre e selecta assistência, isso 
deve-se a esforços conjugados desde 
tempos idos e tão recordados em 
todos os lares barcelenses, aos ho-
mens do passado, à benemerência dos 
homens do presente e a todos que, 
sem desfalecimento, vão construindo, 
em base sólida e garantida por força 
de lei, a breve trecho a produzir e 
frutificar, para que esta altruísta 
obra de franco mutualismo seja o 
amparo dos que mais precisam. 
Asim, por despacho de Sua Ex.a 

o Ministro das Corporações, de 12 de 
Dezembro findo, foi aprovada a nova 
tabela de subsídios, que entrará em 
vigor logo que seja publicada no 
Diário do Governo. 
Nesta homenagem a todos os tí-

tulos merecidíssima e tendo por ful-
cro o Sócio Benfeitor, Senhor João 
Duarte — o Sócio n.° 1— desta Real 
e Humanitária Associação de Socor-
ros Mútuos, cujo retrato vai ser des-
cerrado dentro de momentos, consu-
bstanciamos todo o nosso agradeci-
mento e gratidão aos Sócios funda-
dores, desde o mais ilustre ao sócio 
contribuinte mais modesto, pois to-
dos foram e são precisos para levar 
a cabo esta obra que, graças aos 
bons timoneiros que a têm dirigido, 
chegou aos nossos dias e está pa-
tente aos vossos olhares. 
Não poderei ainda esquecer — e 

comigo todos os sócios directivos — 
a acção e favores prestados pelos 
Excelentísimos Senhores Alfredo Fer-
reira da Fonseca, de Lisboa, e Dr. 
José Ferreira Gomes, outro barce-
lense ilustre e amigo e benfeitor da 
Associação. 

Resta-nos pedir a V. Ex.as as des-
culpas que merecem as minhas des-
coloridas palavras — palavras que eu 
quisera traduzissem toda a nossa 

gratidão pela grandeza que V. Ex.as 
dispensaram ao nosso modestíssimo 
convite. 
Antes, porém, de dar por findas 

as minhas palavras, quero dizer ao 
nosso activo Presidente da Direc-
ção, Sr. Manuel da Graça Gonçal-
ves Pereira e aos seus mais intimos 
colaboradores o meu e o nosso muito 
obrigado por tudo que têm feito em 
beneficio desta Associação e pedir-
-lhe do fundo do coração que veja 
neste punhado de novos a melhor 
vontade de servir com honra, ampa-
rados ao conselho amigo de V. Ex. 
Senhor Graça Pereira. 
A ilustre família do Ex.mo Senhor 

João Duarte; desde sempre ligada a 
esta Casa e aqui representada pela 
Ex.ma Senhora D. Maria da Glória 
Duarte de Sousa Coutinho e Ex.mo 
Marido e Ex.mo Senhor Enge-
nheiro João Duarte Veloso e Ex.ma 
Esposa, as nossas mais rendidas 
homenagens. 
Aos ilustres representantes da Im-

prensa, diária e regional, eu quero 
saudar muito cordealmente e dizer-
-lhes muito do fundo do coração, bem 
hajam. 
Para todos e em apoteose salvemos 

e saudemos todos os benfeitores e 
para eles as nossas palmas. 

Obrigado! 
(Continua na página Q) 
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guido no liceu, pela sua 

dade para as ciências e 

habilidade para as letras, 

nham concluído o 5.' ano. 

incapaci-

falta de 

nunca ti-

Passaram 
a ganhar mais do que os que saíram. 

Novo traçado de percurso foi 

imposto ao pessoal, para poupar 

tempo de trajectos: rasgaram-se mais 

três portas para a sala central, de 

modo que se pouparam três quartos 

do número de passos que se davam 

dantes a caminho dos respectivos 

postos de trabalho. 

Os postos de trabalho aproxima-

ram-se uns dos outros, de modo que 

a matéria-prima, transpórtada pela 

correia sem fim, é colhida, em cada 

posto, 12 centímetros a menos do 

que era dantes. Assim marca o orga-
nograma. 

O relógio foi reajustado, de tal 

modo que o apito de início de tra-

balho, principia o toque à primeira 

badalada da hora de começo; e o 

de fim de trabalho começa a tocar 

só à última badalada da hora de 

encerramento. 

Os tarefeiros passaram a ser con-

tratados, não por conto mas por 

escolha dos mais resistentes, não 

por dia de trabalho mas à peça, 

e de tal sorte que os mais resisten-

tes carregam mais peças, auferindo 

mais lucros. 

Todavia, são obrigados a abaste-

cer-se da Cantina do Pessoal, que 

o novo gerente montou — o que dei-

xa na empresa parte do lucro que 

auferiam os velhos fornecedores. 

Também é certo que, ao fim de 

certo tempo, os tarefeiros se encon-

tram mais derreados e aguardam va-

gas nos sanatórios. 

Foram revistos todos os contra-

tos com os fornecedores de maté-

ria-prima, com as litografias que 

faziam rótulos, com as latoarias que 

faziam embalagens, com os comer-

ciantes armazenistas e com os des-

pachantes aduaneiros, de tal modo 

que o novo gerente conseguiu pe-

quenos benefícios, desde centavos 

a escudos... 

Com tudo isto se economizaram 

algumas centenas de escudos men-

sais que, evidentemente, não rever-

teram a favor de Gregório Nepo-

muceno, mas do seu gerente, cujo 

ordenado foi talhado pela medida 

grande. 

À última hora sabemos que a 

fábrica concorrente de Pós-de-Per-

lim-pim-pim sempre se montou e os 

seus novos gerentes, não se preo-

cupando, tão profundamente, com 

pormenores de gestão; fizeram uma 

viagem procurando novos mercados 

para colocação do produto, o que 

conseguiram com relativa facilidade. 

Também os filho de Gregório 

Nepomuceno, vendo que a introdu-

ção de novidades e o princípio pro-

clamado de lugar aos novos, não 

se aplicava, pessoalmente ao seu 

progenitor, que não lhes cede o seu 

lugar, o vão dar por interdito, ba-

seados no princípio de que ou comem 

todos os novos, ou há moralidade!... 

Parece que os rapazes estão an-

siosos por gastarem a galope o que 

o pai ganhou a passo. 
F. M. 
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cultura das terras, pagando 
cada vez mais cara a mão de 
obra, está condenada a vender 
pràticamente pelo preço de há 
10 ou 20 anos. 
O abandono dos trabalhos do 

campo resulta, como é evidente, 
da crise que a lavoura atra-
vessa e que não lhe permite 
pagar melhor a quem a serve. 
Nos restantes casos, a causa 
não será bem a mesma. Pe-
rante tão perigosa situação a 
conduta a seguir por toda enti-
dade patronal deve basear-se 
num orçamento bem cuidado 
em que ao pessoal seja reser-
vada a mais avultada verba 
compatível com as possibilida-
des de exploração ou empresa. 
Se evitar o déficit deve cons-

tituir preocupação das respec-
tivas administrações, menor 
não pode ser a preocupação de 
evitar que o balanço revele lu-
cros fabulosos quando o pes-
soal que para eles contribuiu 
está mal remunerado. E tam-
bém são inadmissíveis os tais 
lucros fabulosos das empresas 
que negoceiam produtos duma 
classe que se encontra na mi-
séria. Os lucros devem ser sem-
pre equitativamente distribuí-
dos e não canalizados exclusiva-
mente para alguns se resultam 
do esforço de todos. É certo 
que algumas empresas já assim 
procedem, e para além do que 
está legalmente determinado, 
repartem os seus lucros a título 
de gratificação pelo respectivo 
pessoal e na medida que cada 
um pelas suas aptidões e dedi-
cação pelo trabalho, o revelou 
merecer. Mas, se alguns assim 
procedem, outros há que têm 
uma conduta verdadeiramente 
criminosa. 
O caso que hoje vamos citar 

é por certo idêntico a muitos 
outros. Um proprietário deste 
concelho procedeu recentemente 
a obras de beneficiação de certo 
vulto num prédio. Recebia do 
respectivo empreiteiro a nota 
da despesa com o pessoal que 
prontamente satisfazia. Conver-
sando com alguns operários veio 
a constatar que eram lançados 

salários de 50$00 diários de 
que o operário apenas recebia 
30$00. Sobre os 50$00 era lan-
çada a percentagem de 35Mc 
pelo que o proprietário pagava 
por cada operário 67$50 e este 
apenas recebia 30$00! Ora, se 
o operário recebesse o que lhe 
era devido e o proprietário pa-
gava, daria outro rendimento 
no trabalho e sentir-se-ia bem 
remunerado para as suas redu-
zidas aspirações. 1•Ias, mal pago 
e ainda sabendo-se explorado 
procurava, e muito bem, uma 
justa recompensa para o seu 
esforço, o que não tem dificul-
dade em encontrar noutras ter-
ras. A caminhar assim não está 
longe o tempo em que é neces-
sário um operário a quem se 
possa confiar um serviço e não 
se encontra. 
Casos como o que acabámos 

de citar merecem severo cas-
tigo e estamos certos que a 
entidade competente, uma vez 
alertada, não ficará indiferente. 
Isto não passa dum roubo. 
Condenar esses gananciosos, 
quando desmascarados, a resti-
tuirem o que por essa vez sub-
traíram, não basta. Torna-se 
necessário um castigo mais se-
vero que sirva de exemplo a 
tantos exploradores sem escrú-
pulos que por aí andam ao sol, 
esses para quem o que importa 
é enriquecer ràpidamente, atro-
pelando todos e tudo desconhe-
cendo a Lei qua para eles não 
existe. O certo é que por vezes 
conseguem mesmo juntar avul-
tada fortuna e então eles apa-
recem pelas Festas de Ano pela 
cidade no automóvel que subs-
titui a bicicleta ou a moto ve-
lhinha doutros tempos, a des-
tribuir uns presentinhos a quem 
amanhã terá que ajudar a en-
cobrir os seus crimes, quando 
se não destinam a pagar ser-
viços já prestados. 
E esses presentes deviam quei-

mar as mãos (mesmo que de 
vinho se trate) de quem os re-
cebe, dadas as intenções bem 
conhecidas de quem os oferece. 

Vale Lima. 

.e•o.e.e•e.o.e.e.e.e•o.e.o.o•o.e.o.o.e.o.o.e.o.e.e.o.• 
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e luxos, muitas vezes dispensáveis 
e supérfluos, não se preocupando 
mesmo em amealhar uns escudos 
para o futuro. 

Desta desigualdade de sistemas 
de viver, resulta o bem e o mal. 
O bem, na medida em que o 
homem se aperfeiçoa, progredindo 
e conseguindo mais conforto e 
comodidades. O mal, porque deixa 
de ser ele próprio, isto é, não 
tem aquela independência calma, 
aquela vida tranquila e pacífica 
doutrora. Hoje luta, anda apres-
sado, nervoso, preocupado, ins-
tável, receoso dum fracasso que o 
atiraria par um lugar subalterno 
ou o tornaria num Zé ninguém 
por todos escarnecido e despre-
zado. 
Por isso joga tudo por tudo, 

numa ãnsia voraz de subir, de 
ultrapassar os outros, sem reflec-
tir muitas vezes, que está a arui-
nar-se a si próprio. 

Qual será pois o mais feliz? O 
de ontem, com a sua vida calma 
e serena, vivendo para a família, 
juntando uns escudos para quando 
ficasse inválido ou o de hoje, 
todo cheio de nervos, preocupado 
com as despesas, que vê aumen-
tar dia a dia, por não querer dis-
pensar as inovações e comodida-
des que aparecem constantemente, 
mercê da invenção humana? 

Há, na verdade, uma' grande 
diferença entre uma época e ou-
tra. Mas o homem, por mais des-
cobertas que faça, por mais be-
nefícios que consiga, por mais 

o.e.e.e.o.e.e.e.e.e.e.e.e 

Nascimentos 
A esposa do nosso dedicado 

Amigo Sr. Prof. Dr. Luís de 
Brito deu à luz uma menina. 
«O Barcelense» apresenta feli-

citações aos Pais e Avós da neó-
fita. 

que se esforce e lute, há-de ser 
sempre um insatisfeito. Daqui a 
meio século ou mesmo menos, 
há-de ter escursões à Lua, via-
jando no espaço como hoje se 
viaja por estradas em automóvel 
e mais coisas surgirão, para gozar, 
para se distrair e, mesmo assim. 
a sua vida continuará a ser a 
mesma de hoje, a mesma do sé-
culo passado. Faltará sempre 
qualquer coisa, porque o homem 
é, por natureza, um insatisfeito 
e, consequentemente, um infeliz. 
A sua ambição não tem limites e, 
à medida que lhes são oferecidas 
pelo progresso mais regalias, mais 
passatempos e distracções, mais 
ele se considera infeliz. Cada vez 
quer mais e melhor, cada vez será 
mais exigente. Por isso mesmo os 
nossos antepassados deveriam ter 
sido mais felizes, porque as suas 
ambições eram mais limitadas e 
moderadas. 
O homem é e será sempre um 

insatisfeito! 
António Rego 

o.o.o.o.o.e.e.e.e.o.o.e.e 

Comendador Aeifõnio 
José Baleellos 

Foi operado aos olhos o nosso 
bom conterrâneo, há muito radicado 
no Brasil, Sr. Comendador Antó-
nio José Pereira Barcellos. 
A operação decorreu satisfatória-

mente o que muito estimamos. 

e.e.e.o.e.e.e.o.e.e.e.s.e 

i Dr. 1 for Marques júnior 

Já se encontra novamente a de-
sempenhar as suas funções de No-
tário e Vice-Presidente da Câmara, 
o nosso ilustre Amigo, Sr. Dr. Vítor 
António Marques Júnior, que em 
gozo de licença esteve nos Açores 
durante um mês. 
Congratulamo-nos com o seu re-

gresso e apresentamos ao Sr. Dr. 
Vítor Marques Júnior os nossos cum-
primentos. 


